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Introdução 
 O gênero Crotalaria é um dos maiores da família Fabaceae com cerca de 690 

espécies distribuídas em regiões tropicais e subtropicais (Garcia et al., 2013). Dentre as 

espécies com importância para a agricultura brasileira, destaca-se a Crotalaria ochroleuca, 

que possui benefícios, como o aporte de nutrientes no solo (Santos et al., 2010), a produção 

de palha para o plantio direto (Gitti et al., 2012), o manejo de plantas daninhas devido à 

capacidade competitiva (Mosjidis; Wehtje, 2011) e o potencial nematicida, sendo eficiente no 

manejo dos nematoides das lesões radiculares e formadores de galha (Wang et al., 2003).  

O cultivo de crotalária é, portanto, recomendado para os sistemas de 

sucessão/rotação de culturas. As espécies de crotalária têm também potencial para uso em 

sistemas de consórcio de culturas, principalmente com a cultura do milho, o que possibilita o 

melhor aproveitamento do ano agrícola, tendo no mesmo período, o retorno econômico com 

a produção de grãos e os benefícios desse adubo verde. Todavia, para o sistema de 

consórcio de milho com C. ochroleuca, há carência de informações quanto à seletividade de 

herbicidas utilizados no milho para as plantas de crotalária, ao manejo de plantas daninhas 

e à interferência da crotalária no desenvolvimento do milho, principalmente quando a 

semeadura das espécies é simultânea. Nesse sentido, faz-se necessário a aplicação de 

herbicidas em dosagens adequadas para inibir o crescimento da crotalária e controlar as 

plantas daninhas, sem prejudicar a produção de grãos de milho. 

Dessa forma, objetivou-se com este trabalho avaliar a seletividade de herbicidas 

registrados para a cultura do milho para C. ochroleuca na modalidade de aplicação em pré-

emergência. 

 

Material e Métodos 
O experimento foi conduzido em casa de vegetação da Embrapa Agrossilvipastoril, 

situada em Sinop, MT, entre os meses de abril e maio de 2017. As unidades experimentais 

foram constituídas por vasos plásticos (6 L) preenchidos com solo coletado na camada de 0 
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a 0,20 m de profundidade de um latossolo Vermelho-Amarelo distrófico típico, previamente 

peneirado com malha de 2 mm para separação de torrões, raízes e palha. O solo 

apresentava pH em CaCl2: 5,87; M.O.: 6,43% e textura argilosa (areia: 444,7 g kg-1; silte: 

214,3 g kg-1; argila: 335,9 g kg-1). Foram semeadas sete sementes de C. ochroleuca por 

vaso na profundidade de 1,0 cm. 

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com 10 tratamentos e 

quatro repetições. Os tratamentos constituíram-se da aplicação de herbicidas registrados 

para cultura do milho na modalidade de aplicação em pré-emergência, incluindo dois 

tratamentos com mesotrione, que é exclusivamente recomendado em pós-emergência no 

Brasil: 1) testemunha, 2) atrazine (2500 g ha-1), 3) amicarbazone (280 g ha-1), 4) isoxaflutole 

(60 g ha-1), 5) mesotrione (144 g ha-1), 6) pendimethalin (1000 g ha-1), 7) s-metolachlor (960 

g ha-1), 8) trifluralin (1.440 g ha-1), 9) atrazine + s-metolachlor (1202,5 + 942,5 g ha-1) e 10) 

mesotrione + s-metolachlor (144 + 720 g ha-1).  

As aplicações dos tratamentos herbicidas foram realizadas imediatamente após a 

semeadura da C. ochroleuca nos vasos, com auxílio de um pulverizador costal pressurizado 

com CO2, munido de barra contendo duas pontas de pulverização do tipo leque XR 110.02, 

espaçamento entre bicos de 0,5 m, posicionadas a 0,5 m da superfície do solo e com 

pressão de serviço de 2,11 kgf cm-², proporcionando volume de aplicação equivalente a 200 

L ha-1. 

Os efeitos dos tratamentos herbicidas sobre a C. ochroleuca foram avaliados por 

meio da contagem do número de plantas emergidas por vaso aos 7, 14, 21 e 28 dias após a 

aplicação (DAA) e notas visuais de fitointoxicação de 0-100%, onde 0 (zero) representa a 

ausência de injúrias e 100 (cem) a morte das plantas, aos 14, 21 e 28 DAA. Também foi 

avaliada a massa seca de parte aérea das plantas coletadas em cada vaso aos 28 DAA, as 

quais foram secas em estufa (55 °C) até massa constante. Os dados foram submetidos à 

análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade. 

 
Resultados e Discussão 

Na Tabela 1 pode-se observar que os tratamentos herbicidas com mesotrione, 

pendimethalin, s-metolachlor e trifluralin não afetaram o número de plantas de C. ochroleuca 

emergidas por vaso se comparado à testemunha sem herbicida em todas as épocas de 

avaliação. Por outro lado, os tratamentos com atrazine, amicarbazone e atrazine + 

amicarbazone afetaram drasticamente essa variável, apresentando número de plantas por 

vaso significativamente inferior à testemunha sem herbicida a partir da avaliação realizada 
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aos 14 DAA. Já os tratamentos com isoxaflutole e mesotrione + s-metolachlor não afetaram 

o número de plantas emergidas aos 7, 14 e 21 DAA, porém houve diferença significativa em 

relação à testemunha sem herbicida aos 28 DAA, devido a morte de plantas. 

 

Tabela 1. Número de plantas por vaso, fitointoxicação (%) e massa seca de parte aérea (g) 
de Crotalaria ochroleuca após a aplicação de diferentes herbicidas em pré-emergência. 
Sinop, MT, 2017. 

Tratamento* 

Variável-resposta 
Número de plantas por vaso Fitointoxicação (%) MSPA (g) 

Dias após a aplicação (DAA) 
7 DAA 14 DAA 21 DAA 28 DAA 14 DAA 21 DAA 28 DAA 28 DAA 

1      5,00  5,50 a 7,00 a 5,25 a      0,00 e   0,00 d     0,00 c      0,48 a 
2      5,25  0,50 b 1,25 c 0,50 b    96,75 a 97,50 a   97,50 a      0,00 b 
3      6,25  0,50 b 3,75 b 0,50 b    96,00 a 98,25 a   96,25 a      0,00 b 
4      5,50  4,50 a 7,50 a 2,50 b    69,50 b 94,25 a   95,00 a      0,01 b 
5      5,67  5,33 a 5,67 a 4,67 a     27,33 c 71,67 c   79,33 b      0,10 b 
6      5,25  5,25 a 7,50 a 5,25 a    14,25 d   5,00 d     3,00 c      0,53 a 
7      4,50  4,50 a 6,25 a 4,75 a      2,75 e   3,75 d     2,75 c      0,54 a 
8       4,25  4,75 a 7,00 a 4,25 a      1,75 e   3,25 d     3,75 c      0,61 a 
9      5,00  1,75 b 1,75 c 1,00 b    96,50 a 97,09 a   95,75 a      0,00 b 
10      5,00  3,50 a 6,00 a 2,00 b    65,00 b 83,50 b   83,75 b      0,04 b 

CV (%)    11,61     9,91   37,50   24,45      10,55   14,58      12,10     11,98 
*1) testemunha (2.500 g ha-1), 2) atrazine (280 g ha-1), 3) amicarbazone (60 g ha-1), 4) isoxaflutole (144 g ha-1), 5) 
mesotrione (1.000 g ha-1), 6) pendimethalin (960 g ha-1), 7) s-metolachlor (1.440 g    ha-1), 8) trifluralin (1.202,5 + 
942,5 g ha-1), 9) atrazine + s-metolachlor (g ha-1), 10) mesotrione+ s-metolachlor (144+720g ha-1);  
**Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p<0,05). 
 

O estabelecimento de plantas de crotalária é uma importante variável relacionada ao 

controle de fitonematoides. Isso porque quanto maior a população de plantas por unidade de 

área maiores são as chances de reduzir a  população desses indivíduos no solo, tanto em 

cultivos solteiros quanto consorciados com milho.  

Com relação à variável fitointoxicação (Tabela 1), apenas os tratamentos herbicidas 

com pendimethalin, s-metolachlor e trifluralin foram seletivos para C. ochroleuca em todas 

as épocas de avaliação, exceto o tratamento com pendimethalin que, inicialmente aos 14 

DAA, apresentou fitointoxicação significativamente superior à testemunha sem herbicida. 

Contudo, nas avaliações seguintes aos 21 e 28 DAA as plantas apresentaram recuperação, 

com notas de fitointoxicação estatisticamente igual a testemunha sem herbicida. Os 

sintomas de intoxicação nas plantas de C. ochroleuca foram de encarquilhamento das 

folhas, clorose e necrose dos tecidos vegetais e supressão do crescimento das plantas.  

No que tange a avaliação de massa seca de parte aérea (Tabela 1), constatou-se 

novamente que apenas os tratamentos com pendimethalin, s-metolachlor e trifluralin não 

interferiram no acúmulo de matéria seca das plantas de C. ochroleuca. Assim, esses 

herbicidas apresentam potencial para serem utilizados em consórcios de C. ochroleuca com 
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a cultura do milho, podendo ser aplicados em pré-emergência logo após a semeadura 

simultânea das duas culturas. 

Contudo, é importante salientar que as dosagens dos herbicidas aplicados em pré-

emergência devem ser escolhidas em função das características do solo e das moléculas. 

Assim, para obter seletividade dos herbicidas pendimethalin, trifluralin e s-metolachlor para a 

C. ochroleuca em solos arenosos e com baixo teor de matéria orgânica, estudos para 

ajustes de dosagem devem ser realizados. Adicionalmente, por ocasião da implantação do 

consórcio, o produtor rural deve optar pela aplicação em pré-emergência do herbicida 

seletivo que possui reconhecido espectro de controle para as espécies invasoras 

predominantes da área. 

 

Conclusão 
Concluiu-se que os herbicidas pendimethalin, s-metolachlor e trifluralin apresentam 

seletividade para C. ochroleuca, podendo ser recomendados para o controle de plantas 

daninhas em pré-emergência nos sistemas de consórcio com a cultura do milho em solos 

com alto teor de matéria orgânica e textura argilosa. 
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